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MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA

Sr. ííinistro :

Encaminho a V.Exa.os boletins informativos de

118-119 da Divisão de Segurança e Informação deste Mi-numeros

nistirio.

Em 11/7/68

Favofrino Mercio

Chefe do Gabinete
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1 0 Vereador iVALIBEIdlOLK '.VARDEIiLEY,

disse que inúmeros

no BiiASIL. Citou o Pe. HELBEK

das massas do Nordeste.

da Câmara iviunicipal do nnCIFE,
padi-cs estão procurando difundii- o comunismo

li.iAFA como o principal agitador

O

- Estudantes paulistas seqUestraram uma jovem que se apresentava

como aluna da Faculdade de Filosofia, e, convictos de que se

trata de uma espiã da polícia, só a devolvem em troca do

estudantil JOÃO CARLOS FIGUEIECA,

jovem transformada em refém chama-se HELOÍSA HELENA NxAGALKÃES

conhecida na Polícia pelo nome era código de "Maçã Dourada".

Sec de Segurança de SÃO PAULO reage à acusação de que

espiã e informa que a jovem é apenas funcionária burocrática da

polícia.

- Em carta enviada a D. ÀGNELO KOSSI, Cardeal Arcebispo de S, PAU

LO e Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil,B.

GEIuâLDO DE PI.OENÇA SIGAUD, Arcebispo de DIAMANTINA, e D.ANTONIO

DE CASTRO I.IAYER, Bispo de CAMPOS, qualificara o documento elabo

rado pelo Pe. COMBLIN, Professor do Instituto Teológico de RECI

FE, como atentatório à hierarquia eclesiástica e destinado a fa

a instalação de um regime comunista no BFlASIL",
dem providências contra as influências do padre belga.

cA ●

líder

esteja êle vivo ou morto". A
fl

0

seja ujna

3.

II
vorecer

e pe-

4. - A Associação Comercial do RIO DE JANEIRO iniciará, amanhã

pois, o diálogo franco e aberto com a classe estudantil,
0 empresariado reconhece a necessidade de conceder

lugar que merecem na condução da sociedade".

ou de

Tf

porque

aos jovens o

Por outro lado,
UIVIE realizará, hoje, em local secreto, mais uma reunião

a

para

tratar do que chama de

vas posições".

desdobramento da luta. com tomada de no

- A UME reuniu-se com DAs e representantes de todas

da GUANABAíA-, a fim de decidii- as formas de

to estudantil a partir desta semana.

Faculdad

o rnovimen-

omai' ujTia posição
b Focal

as
es

conduzir

bem como t

que sei-á defendida no pibximo Congresso da UNE.

se realizou o encontro foi mantido era sigilo.
em que
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.^a UnivGi'SÍt:iiia, insta?!í^^WOs membros do GT para a befoi

tom, começam hoje a trabal-har: manterão re'üniões sucessivas com

0 :”in TAF.3C hUiihi para escolher cs temas a serem debatidos

próximos trinta dias.

6. on

nos

Os EUA preveem uma verba de 30 milhões de- dólares (96 milhões de

cruzeiros novos) no atual ano fisca]., pai'a auxílio á expansão do

sistema educativo do LIjíGIL, q_ue ó considerado

ao descnvolviraento deste País.

7.

talvez o mais di
t»

fícil obstáculo isolado
T?

não mais participar dos mo-8. - 0 clero da GUANABAtul decidiu, ontem

vimentos de rua, depois de ter verificado que as próprias lide -

ranças estudantis estão sendo vítimas do grupo que se arr^ogou

comando das manifestações, dando a estas um caráter essencialmen

>

0

te político.

- Heunidos em assembléia geral, na Universidade Católica, os estu-

ignorar a proibição ministerial

reafirmaram o propósito de realizar a passeata progi^amada para a

próxima terça-feira.

9.

dantes reciPenses decidiram
tt í n

e

panfletos e comícios, os estudantes10. - Com pichações nas escolas

meçam hoje a se mobilizar para o XXX Congresso da extinta UNE, -

previsto para os primeiros dias de agosto. Líderes da UEE/í,IG já
estão promovendo discussões em todas as escolas e começam a mobi

co

lizar os estudantes mineiros.

11. - 0 custo de vida aumentou em 14,1^^ no 15 semestre deste ano.

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação

A in

Getú-formação c do

lio Vargas.

12.-0 PEAVLA advertiu, abertaraente, os tchecos de que o movimento vi

ando a criação de novos partidos em PEAGA colocai'á em

socialismo e afetará as relações entre a TCKEC0E3L0VAQUIA e

UFiSo. Frisa o jox'nal que o movimento de democratização

cesso entre os tchecos causará "preocupação" na UESS.

perigoO o

a

ona em pro

Os universitários da GB voltarão a reunir-se, hoje,

propostas aprovadas, domingo último, no Conselho da Ul.IE.

13- para debater

Uma das

e pú

nar

e i'ua,

oomícios-relâm-

decisões aprovadas foi a de convidar o Govêi^no para ura debat

blico. Ao mesmo tempo, resolveu a liderança estudantil alter

mobilização inteina, nas Faculdades a mobilização d
coma

preparatória de novas manifestações públicas,

a pichação de pai-ede deverão prosseguir.

Os

pagos e
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ULE pauli3ta, JOo^ EIECEU EI CLIVE

que ao contrário da notícia divulgada por van vespertino de SI,

LUIZ TrUVÀoSOS não foi destituído da presidcncia da UííE. Expli

"isso não é possível poi-que não iiouve remiião do Conse

Iho da UilE, única forrna de destiluii- qualquer elemento do

gão".

Soldados da

14. da0 Presidente
(

cou o^ue

ór-

15 e agentes do Ll-F e do DOIS di.ssolvei'am, ontem ,

com bombas de gás lacrimogêneo e cassetetes, umia passeata se -

cundai-ista em SáLVAIOL/BA. Apesar da pmibição do Gov VIANA FI

LHO, .atendendo á recomendação do ííin da Justiça, os estudan -

tes reolveram sair às ruas. A Polícia, além de

).

ispersar

impediu a, concentração no Largo

a«w-t.

passeata no Centro da cidade

do Campo Grande.

16. - Em nota divu.lgada pelo DCE da UllíG

ATH03 líLlGNC, as lidei-anças estudanti

tentativas de divisionismo no movimento estudanti]

rência à realização do }IKX Congre

- 0 Eep ALBEETO MJÃO disse pretender propor à Comissão de Educa

ção da AL a promoção de ura

pia e profundainente, os pi-oblemas da educação na GB.

assinada pelo Presidente ,

8,dverteni sobre

cora refe

f

de
^●Tn

C’

aso

o da UNE.o c:
o o

17.

"Forum de Lebates para estudar, am
I?
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1. - Ao comentar, na Câmara, a decisão do Govêr'no de promover a reforma

imivei'sitária, o Dep BEITC YEIIIC fêz apelo aos professores e estu

dantes de todo o país para que colaborem com essa iniciativa,

tacou o exemplo dado pcY.a Univer-sidade de GEiAIÕ, onde

criado um Grupo de li-abal.ho que também estudará as soluções i'ecla-

madas pela reforma universitária bi-asileira, a fim de oferecer sub

sídios ao grupo instituído pelo Governo.

T)6 S —

101

- Ao falar, antes de seguir para os ESTADOS UNIDOS, a convite do De-2.

partamento de Estado norte-americano, o Dep JOAO ADVES, da AKENA /

disse que o Grupo de Trabalho criado pelo Governo para estudar

a 1'eforma univeiuitária dificilmente logrará êxito.

BA

se nao apresen

tar um traba]iio que pieconize a necessidade de maior ajuda aos po

bres e menor aos i-icos, no campo do ensino superior, pois o que es

tá em jogo não são piecisamente as reivindicações dos estudantes,e

sim 0 problema do ensino no País.

3. - 0 Dep CEDSO PA as medidas que o Governo está to -

mando, proibindo passeatas e outras manifestações, têm o propósito

de estimular perturbações da ordem para reprimí-las e decretar

Estado de Sítio", mas ç[ue o Congresso está atento e disposto a re

sistir a novas medidas discricionárias.

'^SOS afirmou que

o

^ . 0 Sr. EAUL BPUNINI disse que assistiu aos pruparativos da passeata

estudantil do EIO e não se enganava quanto á gravidade da presente

situação política no País. " Estamos - acentuou - verdadeirament e,

muito mais próximo do que se possa imaginar de um estado de exce -

ção, que poderá baixar sobre diversas unidades da Federação.
5.

0 Governo decidiu no fim da semana passada não mais pei-mitir passe

atas e manifestações que impliquem em prejuízo da ordem públi

to é, que se realizem nas ruas centiuis de qualquer cidade,
do o País. Para tanto, sei'ão empregados todos os

disposição das autoridades, a começai- pelos que vão do

sítio à intervenção das Foiças Ai-madas.

ca, i_s

em to-

lecursos legais à

estado de -
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0 ::in C-Ai,Ii\ I. 3ILVA, da Justiça, afirmou em SÃO PAuLO que o Gov

decretará o estado de sítio se prossewirem os atentados terr£

ristas e a agitação. Acrescentou que .já havia presenciado gra

ves crises nacionais, mas nenliuma com "as cai‘acteiásticas vio-

6.

lentas que ora se verificam em 3AG PAULO". Excluiu, porem, a h_i

pótese de que os universitários esteja.n participando do terro-

A formação de nossos jovens e seu alto espí

rito patriótico os impediriam de tais atos de vandalismo".

dirismo; C! ,O
o o e

- Em FiECIFE, o Delegado J03E BAEfOLCLíEU GIB30N, do LOPS, informou

que não permitirá a i‘ealização da anunciada passeata de estu -

devido a um panfleto apreendido pela Polícia e em cum-dantes,

priraento a recomendação do Min da Justiça. Os estudantes promo

veram diversos comícios relâmpagos pela Av. Guararapes,com dis

cursos rápidos e debandada geral, tão logo surgiam os carros da

Polícia. 0 Secretário de Segurança, Gen. í.iOUTALVEENE, não quiz

informar se foram feitas prisões.

8. - Após ter-se r-eunido, durante pouco mais de duas horas, com seis

dos doze componentes do Grupo de irabalho da Deforma Universi

tária, o 'Lin TADSO DUTDÁ, da Educação, disse à imprensa que o

encontro sei-virá para uma troca de informações, bem como para

a formulação das normas que orientaião os debates e o levanta

mento de nomes de estudantes e professores que poderão vir

participar das subcomissões.

- Foi marcada para as 14 hs de amanliã, a primeira sessão plená -

ria da Comissão da Reforma Universitária, quando serão escolh^

dos os relatores dos diversos assuntos em pauta.

10. - Ajuda de 50 milhões de dólares está prevista pelos ESTADOS UNI

DOS para auxiliar a expansão do sistema educacional do BIlASIL,
no atual ano fiscal norte-americano. ●

a

9-

- 0 Chanceler IvíAGALHÃES PINTO visitou o Min TARSO DUTRA,11. assegu

rando-lhe o apoio do Itamarati ao esforço da administração fe

deral de modernização da Universidade Brasileira. A visita se

realizou no Palácio da Cultura, na GUANABAILA.

- 0 Pres COSTA E SILVA nomeou o Dep liAROLDO LEON PERES, vice-lí-

der da ARENA, para integrar o Grupo de Trabalho que estuda a -

12.

Universitária, na qualidade de representante do Congres
que não

Reforma

GO Nacional, em substituição ao Dep AURELIANO CHAVES,

assumiu aquele cargo.
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sacei-dotes e conliecidos agitadores^- Em HECIFE, estudante

rarn a i-ealizar ontem comícios relâmpagos, apesar da severa vi_-i

13.
C!

>

lância policial; em BELO HOEIZONTE

çoes estudantis, com a distribuição de panfletos com os dizeres

sobre a realização do 30^ Congresso da extinta UEL'; era 3. PAULO

os estudantes continuam ocupando as Faculdades de Lireito, Filo_

sofia e Gomu-Tiicaçoes Cultui-ais.

foram i-ealizadas manifesta-

Eeunidas ontem pela maiiha, nos jardins da Faculdade Nacional -

de Economia e Administração da UFLJ, as lideranças estudantis -

da GUANABAlal resolvei-am manter funcionando a Comissão Popular -

que vai dispoi" de um joiiial pióprio, bem como con

tinuar as lutas pela libeiúação dos presos, mais vei'bas para as

Universidades e reabertura do Lestaurante do Calabouço.

0 Presidente do LCE da UFI.IG, ATHOS LLiGIÍG

tes mineiros também pretendem formar um esquema de segurança co

mo 0 de SÃO PAULO.

14. J

dos Cem ivíi] f

15. disse que os estudan-f

Admitindo a po ibllidade de haver divergências na diretoria da

Uiir, seu presidente, LUIZ TIUlVACSCS, considerou este

pi'ejudicial ao movimento estudantil.

Os estudantes peiuambucanos resolveram não sair em pa

tem, como haviam pi'Ogramado, para não desafiar o gigantesco es

quema de policiamento posto em prática no FiECIFE desde

gada. Lirnitarara~se a i-ealisar comícios lulâmpagos no centro

cidade e nos subúrbio

16. s s I

II

perigo de
II

divisao

17. ossata 011-

a madru-

da

cj
o ●

18. - Â cúpula do empresariado nacional reuniu-se ontem, na PUC,
ouvir o relato do Reitor da Universidade Católida sobre

para

os obs

táculos que se opõem ao enquadramento do ensino superior à nova
realidade brasileira.

- 0 Plano Nacional de Cultura, feito em meados de 1967 pelo Con-^e
Iho Nacional de Cultura, e ignorado até agora pelo Conri-ves

cional, será reformulado em alguns pontos para,

SUE MONTELO, Presidente do CFG, "atender à política

tal em relação aos estudantes".

19.

3S0 Na

segundo o Sr.JO

goveriiamen-

^ y- y y- r -■ V vyyyy

1Senhor Ministro
DNE
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